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Figura 2.95: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 1-12.
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2.2 Interpretação gravada de Miªosz Magin da Sonate Nº 2

Figura 2.96: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 13-27.

101



2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.97: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 28-42.
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2.2 Interpretação gravada de Miªosz Magin da Sonate Nº 2

Figura 2.98: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 43-58.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.99: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 59-73.
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Figura 2.100: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 74-88.
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Figura 2.101: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 89-99.
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Figura 2.102: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 100-109.
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Figura 2.103: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 110-123.
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Figura 2.104: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 124-137.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.105: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 138-147.
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Figura 2.106: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 148-159.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.107: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 160-174.
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Figura 2.108: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 175-189.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.109: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 190-201.
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Figura 2.110: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 202-214.
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Figura 2.111: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 215-226.
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Figura 2.112: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 227-241.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.113: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 242-259.
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Figura 2.114: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 260-277.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.115: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 278-297.
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Figura 2.116: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 298-317.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.117: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 318-337.
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Figura 2.118: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 338-357.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.119: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 358-377.
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Figura 2.120: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 378-403.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.121: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 404-428.
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Figura 2.122: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 429-453.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.123: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 454-478.
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Figura 2.124: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 479-499.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.125: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 500-519.
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Figura 2.126: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 520-539.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.127: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 540-559.
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Figura 2.128: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 560-579.
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Figura 2.129: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 580-608.
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Figura 2.130: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 3º andamento, c. 609-620.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.131: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 3º andamento, c. 621-638.
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Figura 2.132: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 3º andamento, c. 639-654.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.133: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 3º andamento, c. 655-669.
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Figura 2.134: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 3º andamento, c. 670-685.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.135: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 3º andamento, c. 686-702.
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Figura 2.136: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 3º andamento, c. 703-717.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.137: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 3º andamento, c. 718-740.
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Figura 2.138: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 4º andamento, c. 741-752.
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Figura 2.139: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 4º andamento, c. 753-767.
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Figura 2.140: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 4º andamento, c. 768-786.
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Figura 2.141: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 4º andamento, c. 787-802.
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Figura 2.142: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 4º andamento, c. 803-821.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.143: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 4º andamento, c. 822-836.
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Figura 2.144: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 4º andamento, c. 837-851.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.145: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 4º andamento, c. 852-866.
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Figura 2.146: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 4º andamento, c. 867-883.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

A comparação entre a partitura da Sonate Nº 2 e a gravação de 1983 realizada por Miªosz

Magin mostra que existe uma correspondência entre as indicações anotadas na partitura e

a interpretação do próprio compositor. No entanto, a gravação (exemplos áudio:

Figuras: 2.92�2.94) fornece mais informações (relativas ao tempo, à dinâmica, à agógica, à

expressão musical e ao uso do pedal), que não se encontram mas mereciam estar presentes

na partitura. Por isso, acrescentamos essas indicações (Figuras: 2.95�2.146) de forma a ser

o mais �el possível à interpretação de Miªosz Magin. Em consequência, surgiu uma rede

de instruções de interpretação mais exacta do que em qualquer texto descritivo. Antes de

chegarmos ao resumo sobre a interpretação gravada de Miªosz Magin da sua Sonate Nº 2 ,

pretendemos compartilhar uma observação colocada a um nível geral que se refere tanto à

Sonate Nº 2 como à Sonatine39.

Nas suas interpretações da Sonate Nº 2 e da Sonatine, Miªosz Magin usa frequentemente

os pedais e, em particular, o pedal direito. Na maioria dos casos, a aplicação de pedal

não é indicada nas partituras das obras. No primeiro andamento da Sonate Nº 2, por

exemplo, além dos compassos 121 e 126-128, não existem outras indicações de pedal. Por

outro lado, o modo como Miªosz Magin aplica o pedal tem uma in�uência decisiva na sua

interpretação de toda a Sonate Nº 2. Várias razões podem explicar a falta de notação

do pedal na partitura. Uma delas (e talvez a mais provável) é fornecida pela viúva do

compositor. Numa das entrevistas com a autora do presente trabalho, Madame Idalia

Magin mencionou que Miªosz Magin criava as suas composições mentalmente, a qualquer

hora e em qualquer local. Para se poder lembrar de uma ideia musical até chegar a

casa e para ser capaz de repeti-la no piano, Magin apontava as primeiras quatro ou cinco

notas das suas ideias musicais em tudo o que nesse momento estivesse ao seu alcance:

num guardanapo dum café, num bilhete de Metro, ou num pedaço de papel rasgado.

Porque mudava frequentemente de ideias, o seu método de compor parecia um processo

desordenado. A sua notação era caótica, e ele próprio era preguiçoso quando se tratava de

transcrever as suas ideias para a partitura40. Por isso, podemos concluir que a anotação

pormenorizada do uso do pedal era para Miªosz Magin um trabalho tedioso e demorado.

Mas também, como o pedal estava estreitamente ligado a diferentes ideias composicionais,

o seu uso era sujeito a constantes mudanças e alterações. Esta suposição talvez explique a

mais que escassa anotação do uso do pedal nas partituras publicadas das obras para piano

de Miªosz Magin. Tendo em conta a importância do uso do pedal para a interpretação

pianística, resolvemos apontar todos detalhes que fomos capazes de ouvir nas gravações do

39Os trabalhos referentes à Sonatine de Miªosz Magin ocupam o Terceiro Capítulo do presente trabalho.
40Entrevista com Idalia Magin, Paris, agosto 2009. Barbara Sche�s-Endres, op. cit., pp. 69-70.
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2.2 Interpretação gravada de Miªosz Magin da Sonate Nº 2

compositor. Deste modo, colocamos os símbolos de pedal41 antes, depois e até mesmo em

simultâneo com a nota, pois quisemos marcar os momentos exactos da utilização do pedal

pelo compositor.

2.2.1 Primeiro Andamento

O Prólogo

Miªosz Magin interpreta toda a introdução à Sonate Nº 2 (c. 1-11) como uma improvisação

espontânea. De acordo com a indicação Lento maestoso, o compositor toca com uma certa

grandiosidade, lentamente, mas não pesadamente. A sua interpretação da introdução gera

uma impressão de que algo importante virá em seguida. Este efeito é obtido através do

constante diálogo entre oitavas (que imitam tambores) e acordes fortes, compostos por oito

notas (que imitam uma fanfarra). Além disso, desde o primeiro compasso, o compositor

utiliza o pedal direito de forma a intensi�car tanto o timbre das notas como o volume em

geral.

Na partitura, Miªosz Magin de�ne que a dinâmica da introdução se limita ao constante

fortissimo. No entanto, a gravação mostra que o fortissimo só inicia a evolução da dinâ-

mica. Na gravação, o compositor divide a introdução em três frases musicais e realça o

desenvolvimento da dinâmica de cada uma das frases. Deste modo, a dinâmica das frases

submete-se ao desenvolvimento progressivo da expressão musical. Em seguida, a mudança

gradual do tempo Lento maestoso para o Andante sostenuto sublinha o caráter dos com-

passos 12-13, ou seja, expõe a sua função de passagem entre a imponente introdução de

caráter heráldico e o espaço dos compassos 14-52 que se apresenta calmo e narrativo.

Na sua interpretação gravada, Miªosz Magin divide os compassos 14-52 em duas secções.

A primeira secção começa no compasso 14 (junto à entrada da mão direita) e acaba no

primeiro tempo do compasso 33. Nos compassos 14-23, Miªosz Magin realiza vários peque-

nos diminuendos e crescendos adicionais que apoiam o desenvolvimento musical de cada

uma das frases até ao clímax no compasso 3142. O subsequente diminuendo, aplicado já a

partir do compasso 31, marca o �m da primeira secção (c. 33). A segunda frase musical

começa na segunda parte do compasso 33 e prolonga-se até ao compasso 52. De um modo

geral, no que respeita às dinâmicas, a partitura coincide com a gravação. No entanto, a

gravação apresenta vários pequenos pormenores. Mencionamos, ainda, que nos compassos

14-52, o compositor, com a ajuda do pedal direito, apoia o legato da mão direita anotado
41A letra �P� e o asterisco �*�.
42A partitura sugere que o ponto culminante é situado no primeiro tempo do compasso 32 (o constante

crescendo até ao primeiro acorde no compasso 32 e posterior diminuendo nos compassos 32-33). Face
ao exposto, achamos que desta vez a partitura não corrige a versão gravada, mas somente demonstra
uma outra solução da evolução de dinâmica.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

no compasso 14 na partitura. A forma como Miªosz Magin usa o pedal na referida secção

submete-se às mudanças harmónicas signi�cantes dos acordes. O uso do pedal é aplicado

na forma de pedal sincopado43

A Exposição

No que respeita ao primeiro tema T1, a gravação mostra que o compositor realizou a

primeira fuga num só fôlego, ou seja, rápido e sem demora. Curiosamente, na gravação, a

correspondência entre o tempo realizado nos compassos 14-52 (M.M. a semínima = ca. 78)

e o tempo predominante da fuga (M.M. a semínima = ca. 156) apresenta-se como numa

relação 1:2. Esta relação signi�ca que o tempo de duração duma semínima na fuga

(c. 53-113) equivale, aproximadamente, ao tempo de duração duma colcheia no espaço dos

compassos 14-52.

Nos compassos 53-94, a articulação, os acentos, a dinâmica e o uso económico do pedal

direito realçam tanto a estrutura rítmica dominante e a construção sonora característica do

Dux, como o rigor formal da construção da fuga realizada. Todavia, encontramos algumas

diferenças na dinâmica entre a gravação e a partitura. Por exemplo, na partitura, o forte

permanece até ao compasso 88, onde o compositor indica uma súbita diminuição do volume

de forte para o mezzo forte. Logo a seguir (c. 89), o compositor indica novamente um

crescendo, o qual no compasso 94 atinge a intensidade forte. Na gravação, na passagem

entre os compassos 84 e 85 (forte), o compositor efectua um piano subito e a partir do

compasso 87, realizou um crescendo. No compasso 88, o crescendo alcança o nível de mezzo

forte e no compasso 94 atinge-se a intensidade forte. Suponhamos que o referido percurso

dinâmico, sugerido pelo compositor na gravação simplesmente apoia a realização dos saltos

de ambas as mãos, no teclado, na direcção dos registos agudos. Todavia, achamos que a

partitura não corrige a versão gravada, mas cria outra, também possível no que respeita à

aplicação da dinâmica.

A gravação mostra que nos compassos 53-88, o compositor aplica, esporadicamente, o pedal

direito para sublinhar os excertos do sujeito da fuga. Somente a partir do último tempo

no compasso 89, devido à alta intensidade da dinâmica, é que o compositor usa o pedal

direito com certa regularidade.

No que concerne as indicações de articulação (c. 53-113), podemos referir que a partitura

reproduz, quase literalmente44, o modo como Miªosz Magin aplica a articulação na sua

gravação. A partitura apresenta técnicas de articulação (staccato, legato, non legato) ne-

cessárias para uma realização íntegra dos compassos 53-113. A forma de articular sugerida

43O pedal é activado com o pé após a realização da nota com a mão.
44Apenas no terceiro tempo do compasso 62 é que o compositor toca a semínima (na mão esquerda). Na

partitura este lapso é corrigido na forma duma colcheia, a qual é articulada staccato, e na forma duma
pausa de colcheia.
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pelo compositor contribui, essencialmente, para a formação dum vigoroso, mas compacto

percurso da fuga. Simultaneamente, a articulação bem aplicada sublinha tanto a estrutura

rítmica, como a construção sonora45do Dux.

Nos compassos 53-113, o compositor efectua vários acentos. No trajecto da fuga, os acentos

desempenham uma função de catalisadores. Na interpretação de Miªosz Magin, os acentos

na fuga reforçam a união da estrutura rítmica com a articulação, e estimulam o tempo.

Além disso, a constante rede de acentos torna o sujeito da fuga sempre reconhecível. Desde

a última colcheia, no compasso 90, ouvimos vários acentos (concomitantemente com o cres-

cendo e com o pedal direito) a apoiarem a realização pianística dos saltos da mão direita

para o registo agudo no teclado46. Igualmente, nos compassos 101-104, os acentos perdem

a sua função catalítica ao serem condicionados por razões técnicas de natureza pianística.

Servem para apoiar os saltos descendentes da mão direita durante a realização das semi-

colcheias. Além disso, com a ajuda da indicação fortissimo e do uso do pedal direito, o

compositor sublinha a nota pedal.

Os compassos 94-105 são interpretados pelo compositor com virtuosismo pianístico. Mas

apesar de todo esse virtuosismo, Miªosz Magin realça, de forma consequente, os elementos

característicos da fuga, isto é, efectua os acentos característicos e apoia as várias entradas

do motivo principal com o pedal direito.

A partir do compasso 105, o compositor inicia a passagem entre a fuga enérgica e a estrutura

homofónica delicada e sensível do segundo tema T2. A forma como toca os compassos 105-

113 gera a impressão que se trata duma roda de �ar que diminui gradualmente a sua

rotação e para no limiar do novo evento musical.

Na sua interpretação do segundo tema T2, Miªosz Magin constrói uma linha melódica clara

e realça-a com delicadeza e estilo cantabile.

O compositor preocupa-se com a dinâmica global, mas também com a dinâmica dentro das

frases musicais47 e dos compassos individuais48. Se as indicações de dinâmica na partitura

re�ectem49, principalmente, o percurso da dinâmica na gravação, várias indicações referen-

tes à micro-dinâmica das frases musicais e dos compassos individuais não foram anotadas

pelo compositor.

45O sujeito da fuga é construído somente pelos trítonos e pelas segundas, quartas e quintas.
46Acrescentamos que anotamos todos os acentos nas páginas elaboradas da partitura.
47O crescendo�o clímax �o diminuendo.
48Por exemplo, a dinâmica da mão direita no compasso 115, ou os crescendos da mão esquerda nos

compassos 122 e 123.
49No compasso 121, descobrimos a única diferença entre a gravação e a edição. Na gravação, o compositor

efectua o decrescendo no �m do compasso.
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Na gravação, nos compassos 127-132, Miªosz Magin, com a ajuda de pequenos acentos,

reforça o clímax. Esses acentos, mais do que verdadeiros acentos, servem para realçar a

expressividade 50.

O uso do pedal constitui um elemento importante na interpretação do segundo tema T2.

No entanto, na partitura, o compositor só anota o uso do pedal no compasso 121 e nos

compassos 126-128. A gravação refere-nos que Miªosz Magin usa constantemente o pedal

direito para realizar o legato dos acordes. Ao anotar o uso do pedal (auditivamente), fomos

confrontados com uma certa indecisão do compositor face à aplicação do pedal no compasso

121. Na partitura, Miªosz Magin apenas indica o pedal no início do compasso. Na gravação,

ouvimos que, neste compasso, o compositor aplica o pedal duas vezes mais. Mais tarde,

no compasso 231 (comparável com o compasso 121), o compositor usa o pedal somente no

início do compasso. No entanto, na partitura, no compasso 231, não encontramos nenhuma

indicação do uso de pedal. Tendo em conta que a indicação do pedal no compasso 121 é

idêntica à interpretação gravada do compasso 231, podemos concluir que a indicação do

uso do pedal no compasso 121 é válida tanto para o compasso 121 como para o compasso

231.

O Desenvolvimento

Na gravação, Miªosz Magin interpreta o desenvolvimento dum modo rápido e fervoroso

com uma virtuosidade e bravura pianísticas bem vivas. A intensidade aumenta (o per�l

dinâmico oscilava sempre entre forte e fortissimo). Além disso, o compositor usa, de modo

esporádico, o pedal direito, provavelmente para manter a intensidade do volume sonoro.

Sabemos que as partes rápidas de caráter virtuoso, tocadas forte ou fortissimo durante um

tempo prolongado, exigem do pianista uma elevada força física. Na partitura, observamos

que o compositor indica mudanças de dinâmicas nos compassos 134-157. Essas mudanças

optimizam o desenvolvimento da expressão musical e ajudam a evitar que o intérprete faça

umo esforço físico demasiado grande. Mencionamos ainda que, nos compassos 136-137, o

compositor continua a realizar os acentos que realçam os motivos da fuga. Nos compassos

138-148, devido ao virtuosismo pianístico e à alta intensidade da dinâmica, os acentos

desaparecem. Reaparecem (em ambas as mãos) nos compassos 149-15251 e preparam o

clímax nos compassos 153-157.

A Reexposição

No que respeita ao primeiro tema T1 nos compassos 158-196, o compositor realizou os

acentos de forma mais vigorosa do que na exposição (c. 53-93).

A comparação auditiva dos dois Dux (os compassos 53-58 e 158-162) comprova que a dis-

50Nos compassos 127 e 129-132, marcamos os referidos realces com o sinal de tenuto.
51Nos compassos 149-152, anotamos os referidos acentos a vermelho com o símbolo �sfz�.

156



2.2 Interpretação gravada de Miªosz Magin da Sonate Nº 2

tribuição dos acentos está ligada à estrutura do Dux e que não se submete aos princípios

dos tempos fortes e fracos no compasso 4
4 (Fig. 2.147). Desde o segundo tempo do com-

passo 195 até ao �m do compasso 196, os acentos apoiam a execução técnico-pianística.

Com as suas estruturas harmónicas e rítmicas, a ponte (c. 202-223) ecoa os compassos

14-33. Mas devido ao acelerado tempo Allegro com fuoco, as repetições persistentes das

oitavas em combinação com a velocidade elevada geram uma impressão de turbulência e

de agitação. Na gravação, o compositor toca as oitavas com tanta força que às vezes a

intensidade do acompanhamento abafa a linha melódica dos acordes da mão direita. Na

partitura, podemos ver a correcção do sucedido. No compasso 212, o compositor indica o

fortissimo somente para mão direita.

A organização do desenvolvimento da expressão musical foi uma das ferramentas da inter-

pretação de Miªosz Magin. Tanto a partitura como a gravação apresentam indicações que

ajudam a construir o clímax (c. 202-223). O próprio clímax (c. 212-220) é caracterizado

pelo fortissimo dos acordes tocados pela mão direita e pelos vários acentos que anotamos

na partitura de acordo com a gravação. Os acentos organizam a linha melódica dos acor-

des e sublinham os pontos culminantes de cada uma das frases musicais. No que respeita

ao uso do pedal, nos compassos 202-223, a partitura não mostra nenhuma anotação. No

entanto, a gravação mostra que nos compassos 202-223, o compositor usa o pedal direito de

modo semelhante aos compassos 14-33. No que respeita ao segundo tema T2 (c. 224-239),

podemos dizer que, na sua interpretação, Miªosz Magin repete as ideias que apresentou

anteriormente na exposição (c. 114-129).
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.147: .Gravação: Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 53-58 e 158-162:
a acentuação.

O Epílogo

O compositor interpretou o epílogo num tempo desacelerado, ou seja, com uma lentidão

que sublinha o caráter �nal do epílogo. A articulação predominante é o legato apoiado

pelo pedal direito. Na gravação o compositor divide os compassos 242-259 em três frases

musicais. Embora, nos compassos 240-259, a indicação piano (a partir do compasso 250

pianissimo) seja predominante, o compositor dá um per�l dinâmico a cada uma das três

frases musicais. Mas desta vez, Miªosz Magin evita os acentos fortes e enfatiza ligeiramente

(apenas com a mão direita) o acorde mais importante de cada frase52. É de notar que na

partitura, no compasso 249, o compositor, ao contrário do que realizou na gravação, indica

um decrescendo. Este decrescendo vem reforçar a impressão de que o primeiro andamento

acaba como uma lenta expiração.

52Na partitura anotada, os referidos acordes são assinalados com um sinal de tenuto.
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2.2 Interpretação gravada de Miªosz Magin da Sonate Nº 2

2.2.2 Segundo Andamento

Miªosz Magin interpreta a segunda parte da Sonate Nº 2 com a virtuosidade brilhante

que o caracteriza. A sua mestria manifesta-se no virtuosismo pianístico, na forma como

modela as frases musicais, e na diversidade dos timbres, das dinâmicas e das variações

agógicas que consegue criar. No que se refere à distribuição de acentos e ao uso do pedal

direito, o compositor faz algumas modi�cações ligeiras, as quais anotamos nas páginas

da partitura. No que respeita à aplicação da dinâmica e da articulação, a partitura de

1991 re�ecte, quase literalmente, a gravação. Apenas certas inexactidões de articulação

(ouvidas na gravação) resultam, muitas vezes, de imprecisões na utilização do pedal direito

pelo compositor53. Contudo, na interpretação gravada de Miªosz Magin, o pedal direito

desempenha várias funções, nomeadamente:

� Apoiar a intensidade da dinâmica (crescendo, forte, fortissimo) e sublinhar os acentos

(por exemplo, nos compassos 315-328 e 540-543).

� Ajudar a construir a expressividade e apoiar a realização do legato (por exemplo, nos

compassos 375-464).

� Sublinhar e reforçar a intensidade dos clímax (por exemplo, nos compassos 329, 544,

ou nos compassos 455-463).

A gravação também mostra que, ao longo do segundo andamento, Miªosz Magin usa vários

tipos de acentos54, nomeadamente para:

� Apoiar a pulsação ternária no primeiro tempo do compasso (c. 260-268 e nos com-

passos correspondentes).

� Criar uma sensação rítmica de hemíola (c. 365-674 e 580-589)55.

� Marcar mudanças métricas e resolver problemas técnicos de natureza pianística

(c. 303-308 e 518-523).

� Apoiar e sublinhar os clímax (c. 329, 544, ou 455-463)56.

53Quando ouvimos a gravação tocada pelo compositor temos a impressão que, às vezes, as escolhas do uso
do pedal direito surgem acidentalmente. Seja como for, anotamos o uso do pedal direito na partitura.

54Relembramos que, na partitura, o compositor anotou os acentos somente nos compassos 455-458.
55As mudanças métricas súbitas, em combinação com a elevada velocidade, escondem certos riscos. Na

gravação, o próprio compositor perdeu a pulsação métrica. Nos compassos 372-374, as incertezas
métricas causaram as inexactidões rítmicas e originaram as imprecisões na utilização do pedal direito.

56Os acentos adicionais nos compassos 459, 461 e 463 desempenham um papel importante, porque marcam
o regresso da pulsação ternária.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

Outros acentos resultam dos saltos das mãos no teclado do piano (por exemplo, c. 315-328

e 540-543).

O compositor interpreta as secções �A′�, �B� e �C� (c. 484-589) de modo idêntico como

interpreta as secções �A�, �B� e �C� (c. 269-374). Na secção �D� (c. 375-473), Miªosz

Magin enfatiza o elemento folclórico através da articulação e do uso do pedal. Por exemplo,

nos compassos 379-411, para melhor enfatizar os elementos folclóricos da dança Oberek

(acompanhamento ostinato57 da mão esquerda), o compositor levanta várias vezes o pedal

nos acordes ligados por uma ligadura de prolongação.

A gravação mostra que, nos compassos 427-464, Miªosz Magin altera a forma58 como

usa o pedal nos compassos 379-411. A partir do compasso 431, Miªosz Magin desacelera

ligeiramente o tempo. A redução do tempo dá a impressão de que o compositor toma

balanço para poder alcançar o grande clímax nos compassos 455-464. No que concerne à

parte �nal do segundo andamento (�D′�), Miªosz Magin toca esta secção em conformidade

com as indicações colocadas na partitura. Somente nas últimas duas notas do segundo

andamento (c. 607-608) é que acrescenta um ritardando.

Mencionamos ainda que nos compassos 344, 348, 352, 356, 559, 563, 567 e 571, o compositor

(com a mão direita) toca notas que não constam na partitura. Anotamos estas notas na

partitura, porque achamos que podem ser úteis para a realização pianística dos referidos

compassos.

57Salientamos que, na gravação, a intensidade do ostinato da mão esquerda sempre é adequada à dinâmica
da mão direita.

58A nossa própria experiência prática mostrou que o constante uso do pedal direito sugerido pelo compo-
sitor nos compassos 427-464 facilita a realização técnico-pianística de um ostinato prolongado.
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2.2 Interpretação gravada de Miªosz Magin da Sonate Nº 2

2.2.3 Terceiro Andamento

Considerando todas as secções do terceiro andamento, a partitura mostra apenas quatro

sinais para o uso do pedal direito59 (c. 629-630, 631-632, 638-643, 702-703). No compasso

659 encontramos ainda a palavra simile60. Esta palavra surge de forma surpreendente e

sem ligação visível com qualquer outra indicação. Por outro lado, a gravação de Miªosz

Magin revela que no terceiro andamento o compositor usa frequentemente o pedal direito.

Deste modo o pedal direito:

� Apoia o caráter quase nocturno das passagens cantabile e líricas.

� Contribui para a realização de uma sonoridade romântica e saturada.

� Origina o aparecimento de �manchas sonoras�.

� Ajuda na formação de expressividade musical.

� Auxilia a evolução da dinâmica.

� Sublinha vários clímax.

� Facilita a realização dos acentos e reforça a sua intensidade.

� Permite tocar sequências de acordes legato.

A gravação realizada por Miªosz Magin dá-nos conta de que o compositor enfatiza, acima

de tudo, o caráter de cada uma das secções do terceiro andamento. O compositor interpreta

as secções �A� e �A′�, que são melódicas e líricas, num tempo moderado, isto é, �uente,

mas com tranquilidade e serenidade.

Na interpretação da secção �B�, Miªosz Magin demostra a sua mestria na realização de

grandes clímax musicais. Na concretização dos pontos culminantes, o compositor preocupa-

se com a transparência das suas ideias musicais, com a forma de modelar as frases e com

a variedade dos procedimentos interpretativos.

Ao comparar a partitura com a gravação notamos que, apesar das semelhanças, a inter-

pretação de Miªosz Magin esclarece quatro dúvidas que, de alguma forma, resultam das

imprecisões da notação grá�ca, nomeadamente:

59Nos compassos 702-703, o sinal grá�co do levantamento do pedal é impresso no sítio errado. A gravação
diz-nos que o composiotr troca o pedal depois e não antes do primeiro tempo do compasso 704.

60No compasso 659, esta palavra é anotada no sítio onde, geralmente, aparecem as indicações do uso de
pedal. Com base na gravação, supomos que esta palavra se refere ao pedal direito.
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2 SONATE Nº 2 (1981)

1. Na partitura, no compasso 629 (secção �A�), o compositor escreve a indicação poco

a poco crescendo. Esta indicação sugere que os compassos 629-632 constituem uma

frase musical única. Na gravação, o compositor interpreta os compassos 629-632

como três frases musicais e aplica a cada uma delas uma evolução dinâmica própria.

Com a ajuda de micro-dinâmicas, o compositor sublinha o desenvolvimento da linha

melódica e enfatiza o clímax da própria frase. Embora as três frases musicais sejam

semelhantes, cada uma apresenta-se como uma evolução musical das frases anteriores.

O compositor apoa a expressão musical das frases por destaques expressivos e prepara

cada uma das frases com breves momentos de respiração.

2. A gravação mostra que, no início do ponto culminante de todo o terceiro andamento

(secção �B�), a súbita redução da intensidade (c. 672) desempenha a função de ar-

ranque, pois o subsequente crescendo intensi�ca o crescimento da expressão musical.

No compasso 67561, o compositor acelera num curto espaço de tempo62. A abrupta

aceleração sublinha ainda mais o dramatismo da corrida na direcção da primeira

etapa (c. 676) do grande clímax. O primeiro ponto culminante decorre no primeiro

tempo do compasso 676, onde o crescendo atinge o nível fortissimo. Adicionalmente,

na primeira colcheia da tercina, o compositor, com ambas as mãos, efectua um sfor-

zato. Imediatamente após o primeiro clímax, o compositor reduz repentinamente a

intensidade e toca a segunda colcheia apenas mezzo forte. No entanto, a diminuição

da intensidade não interfere nem no tempo63, nem na realização virtuosa do referido

compasso pelo compositor. Nos compassos 677-679, o compositor, pela última vez,

aumenta a intensidade da dinâmica e acelera o tempo. Contudo, nos compassos 678 e

679, o compositor conserva a pulsação ternária64. Os compassos 680-683 abrangem o

auge de todo o terceiro andamento. A gravação transmite-nos que o compositor toca

esta secção com a mais alta rapidez e com a maior intensidade ( forte fortissimo) de

todo o andamento. O pico do clímax cai juntamente com a primeira colcheia do pri-

meiro tempo do compasso 680. O compositor marca-o com um potente sforzato, em

ambas as mãos. A partir do compasso 684, o compositor inicia um decrescendo e no

compasso 688 alcança o piano. Simultaneamente, o compositor abranda o tempo65

61A gravação transmite-nos que no compasso 675 as notas dos acordes da mão direita sobem de modo cro-
mático. Na nossa opinião, ambas as versões são lógicas e coerentes. Todavia, marcamos as respectivas
alterações na partitura anotada.

62Na partitura vemos que o compositor sugere a realização do poco accelerando já a partir do compasso
673.

63No compasso 676, o tempo alcançado aproxima-se do valor M.M. a semínima = ca. 120.
64Supomos que os acentos no primeiro tempo de cada um dos dois compassos funcionam como pontos de

orientação durante a sempre acelerada realização dos acordes.
65O referido ritardando abrange também os últimos compassos de pausa.
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2.2 Interpretação gravada de Miªosz Magin da Sonate Nº 2

de modo gradual e equilibrado. Deste modo, no compasso 691, o compositor entra

�uentemente no tempo primo.

3. Nos compassos 716-717, o compositor apoia cada acorde tocado pela mão direita com

um destaque suave, mas expressivo e efectua um decrescendo66.

4. Depois do encerramento do terceiro andamento, o compositor começa o quarto an-

damento attaca, apesar de a partitura não apresentar essa indicação.

Mencionamos ainda que no compasso 688 o compositor toca a oitava no segundo tempo

do compasso e não no terceiro tempo como consta na partitura.

2.2.4 Quarto Andamento

Na interpretação de Miªosz Magin, o ritmo, a bravura e a virtuosidade pianística sobem

ao primeiro plano. A gravação mostra que o compositor organiza as estruturas rítmicas e

apoia a realização técnico-pianística do quarto andamento com a ajuda da dinâmica ade-

quada, de acentos e do pedal. Ao comparar a gravação com a partitura constatamos que,

na sua maioria, as indicações da dinâmica na partitura reproduzem o modo como Miªosz

Magin aplica a dinâmica na interpretação gravada.

No que respeita à acentuação67, o compositor anota apenas onze acentos simples (c. 851-

852, 859-865, 883), enquanto que a gravação mostra que a última parte da Sonate deve o

seu caráter virtuoso e apaixonado, entre outros, a uma acentuação muito mais complexa.

Tivemos algumas di�culdades em determinar exactamente a intensidade dos vários acen-

tos. Devido ao alto nível de virtuosidade pianística, a distinção entre os acentos sforzato

e os acentos pouco fortes torna-se di�cilmente percetível. Apesar disso, a gravação mostra

que tanto a diversidade dos acentos como a sua distribuição desempenham um papel im-

portante. No decurso da sua interpretação, Miªosz Magin usa os seguintes tipos de acentos

(alguns acentos desempenham, em simultâneo, várias funções):

� Acentos que apoiam a pulsação binária (c. 741-774, 781-782, 785-786, 793-822, 831-

851, 853-854, 865-877, 882-883).

� Acentos que se referem às primeiras duas notas da Sonate Nº 2 (c. 1) e às duas

primeiras notas do Dux (c. 53-54, as alturas lá-mib (ré#):

66A partitura sugere incorrectamente que o forte permanece até ao �m do compasso 717 e que no compasso
718 o piano surge subitamente.

67Apontamos a rede de acentos aplicados pelo compositor no percurso do quarto andamento nas páginas
da partitura
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� a partir da anacruse do compasso 741/838 até ao primeiro tempo do compasso

759/851

� no segundo tempo do compasso 859 (mão esquerda)

� os acentos no compasso 861 (mão esquerda)

� no primeiro tempo do compasso 862 (mão esquerda)

� os acentos no compasso 861 (mão esquerda)

� os acentos realizados pela mão direita nos compassos 868-876

� os acentos no início e no �m do glissando, nos compassos 882-883.

� Acentos em contratempo que causam uma impressão de mudanças métricas

(c. 775-780, 783-784, 787-792, 823-826, 851-852, 855-858).

� Acentos de caráter expressivo (c. 799, 827-830, 859-864, 877-881).

� Acentos que surgem por razões técnico-pianísticas (c. 775-780, 823-826,

855-858).

� Acentos que apoiam e sublinam vários clímax:

� o acento no segundo tempo do compasso 755 (mão direita)

� o acento no primeiro tempo dos compassos 775, 797 e 823 (mão direita)

� os acentos nos compassos 831-838 (mão esquerda)

� o acento no primeiro tempo do compasso 839 (mão esquerda)

� os acentos nos compassos 851-883 (ambas as mãos).

Salientamos, ainda, que nos compassos 852-853 (depois do último acento da mão direita) e

nos compassos 854-855 (antes do salto de ambas as mãos), o compositor atrasa-se um pouco.

Indicamos os referidos atrasos com a palavra �respiração� e com o sinal da respiração �,�

na partitura.

A aplicação do pedal (com uma única excepção nos compassos 741-74468) não se encontra

anotada na partitura. No entanto, a gravação mostra que, no decurso do quarto andamento,

o compositor sugere várias opções da sua utilização. Na interpretação de Miªosz Magin, o

pedal é aplicado/evitado nas seguintes situações:

� O pedal direito reforça altas intensidades de dinâmica (c. 749-755, 759-770, 781-798,

815-822, 831-838, 855-877).

68O pedal direito anotado nos compassos 741-744, também, é aplicável nos compassos 745-748 e 839-846.
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2.2 Interpretação gravada de Miªosz Magin da Sonate Nº 2

� O pedal direito apoia a realização de vários acentos e reforça a sua intensidade

(c. 749-755, 767-770, 831-838, 859-877).

� O pedal direito organiza estruturas melódico-harmónicas e origina estruturas sonoras

sobrepostas (c. 749-758, 767-770, 781-798, 815-822, 831-838, 855-877).

� O pedal direito auxilia a expressão musical (c. 815-822, 831-838, 855-858, 865-877).

� O pedal direito reforça vários pontos culminantes (c. 781-798, 859-864).

� O pedal direito facilita a realização técnico-pianística de passagens virtuosas

(c. 772-780).

� O uso de pedal direito é evitado nos momentos de mudanças métricas subtis, causadas

por acentos em contratempo (c. 775-780).

� O uso do pedal direito é evitado nos momentos de mudanças inesperadas de dinâmica

(c. 799: mudança sfz�subito piano ).

� O uso do pedal direito é evitado, ou o pedal é aplicado só de forma esporádica nos

excertos com caráter de um estudo (c. 771-780, 799-814 e 827-830).

� O pedal direito é aplicado de forma imprecisa, porque, no que respeita à sua aplicação,

o compositor monstrou uma certa indecisão (c. 770-771, 822-827, 852-854).
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.148: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 1-12.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.149: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 13-27.
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Figura 2.150: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 28-42.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.151: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 43-58.
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Figura 2.152: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 59-73.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.153: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 74-88.

171



2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.154: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 89-99.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.155: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 100-109.
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Figura 2.156: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 110-123.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.157: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 124-137.
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Figura 2.158: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 138-147.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.159: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 148-159.

177



2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.160: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 160-174.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.161: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 175-189.
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Figura 2.162: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 190-201.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.163: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 202-214.

181



2 SONATE Nº 2 (1981)

Figura 2.164: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 215-226.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.165: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 227-241.
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Figura 2.166: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 1º andamento, c. 242-259.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.167: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 260-277.
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Figura 2.168: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 278-297.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.169: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 298-317.
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Figura 2.170: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 318-337.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.171: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 338-357.
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Figura 2.172: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 358-377.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.173: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 378-403.
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Figura 2.174: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 404-428.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.175: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 429-453.
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Figura 2.176: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 454-478.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.177: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 479-499.
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Figura 2.178: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 500-519.

196



2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.179: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 520-539.
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Figura 2.180: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 540-559.
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2.3 Proposta para a interpretação da Sonate Nº 2

Figura 2.181: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 560-579.
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Figura 2.182: .Miªosz Magin, Sonate Nº 2, 2º andamento, c. 580-608.
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